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RELAÇÃO ENTRE FUNCIONALIDADE FAMILIAR E QUALIDADE DE VIDA EM 

IDOSOS FRÁGEIS NO CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO IDOSO EM 

CAMPINAS, SÃO PAULO 
Paulo Paula (Brazil)1; Manuel Alberto Morais Brás (Portugal)1; Fernanda Lanza 

(Brazil)2;  

1 - Escola Superior de Saúde & LiveWell Research Center, Polytechnic Institute of 

Bragança, Portugal.; 2 - 2Universidade Federal de São João del-Rei, Curso de 

Enfermagem. Brasil;  

Introdução: 

O crescimento da população idosa representa um desafio para as famílias e serviços 

de saúde, principalmente no atendimento aos idosos em situação de fragilidade. A 

rede de apoio familiar pode influenciar de forma significativa a qualidade de vida nesta 

fase. Compreender essa relação torna-se essencial, sobretudo em contextos de 

cuidados especializados. 

Objetivos: 

Analisar a relação entre as variáveis sociodemográficas e o funcionamento familiar e 

a qualidade de vida de idosos frágeis acompanhados por um centro especializado em 

saúde do idoso, localizado em Campinas, São Paulo. 

Metodologia: 

Trata-se de uma metodologia quantitativa, estudo descritivo-correlacional e 

transversal, com amostragem não probabilística por conveniência. Foram utilizados 

dois instrumentos para a colheita de dados: a escala APGAR Familiar e a escala SF-

36, que avalia a qualidade de vida. A análise estatística incluiu testes de correlação e 

significância (p < 0,05). 

Resultados e Discussão: 

Participaram no estudo 70 idosos, com idades variando entre 60 e 92 anos (média de 

72 anos), sendo 30% homens (n = 21) e 70% mulheres (n = 49). Identificou-se melhor 

qualidade de vida entre os idosos mais jovens (p = 0,040), com maior escolaridade (p 

= 0,013), maior capacidade financeira (p = 0,048) e com níveis mais elevados de 

funcionalidade familiar (p = 0,032). Os dados evidenciam a relevância das variáveis 

sociodemográficas e do suporte familiar como fatores que influenciam positivamente 

o bem-estar dos idosos em condição de fragilidade. 

Conclusões: 

A presença de um sistema familiar funcional demonstrou estar associada à melhor 

qualidade de vida em idosos frágeis. Estratégias que promovam o fortalecimento dos 

laços familiares devem ser estimuladas tanto nos contextos familiares quanto nos 

serviços de saúde, visando um envelhecimento mais ativo e com melhor qualidade. 
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